
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE,
você tem papel fundamental no enfrentamento da dengue!

Utilizar SEMPRE os Equipamentos
de Proteção Individual fornecidos
pelo gestor municipal.

As visitas domiciliares devem ser
mantidas, atentando para o uso

correto dos EPIs.

SECRETARIA ESTADUAL DA SAÚDE DO RIO GRANDE DO SUL
DEPARTAMENTO DE ATENÇÃO PRIMÁRIA E POLÍTICAS DE SAÚDE

DIVISÃO DE ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

Identificar casos suspeitos, através de busca ativa, com devido
encaminhamento imediato para a Unidade de Saúde:

adultos, gestantes e puérperas (até o 14º dia após o parto) que
apresentem febre, usualmente entre dois e sete dias, ou sensação
de febre, e outros dois ou mais sintomas como: enjôos/vômitos,
manchas vermelhas na pele, dor muscular ou nas articulações, dor
de cabeça ou atrás dos olhos.
crianças com quadro febril de início súbito, com pouca disposição
para comer, dor de cabeça ou no corpo, dor abdominal, enjôos ou
vômitos. Pode ser assintomática, apresentar-se como uma síndrome
febril clássica viral ou ainda com sinais e sintomas inespecíficos.
questionar sinais e sintomas para pessoas que moram em
microáreas com casos confirmados.

Orientar sobre a importância da verificação semanal
para identificação e eliminação de possíveis
criadouros do mosquito no domicílio (área externa e
interna) - pratos e vasos de plantas, caixa d'água,
cacos de vidros nos muros, ralos, piscinas, pneus
velhos, calhas, tampinhas, etc.

Inspecionar, juntamente com o morador, possíveis criadouros e focos de
mosquitos no domicílio. 

Registrar as ações realizadas na Ficha de visita domiciliar e territorial
do Sistema de Informação utilizado.

Durante as visitas domiciliares regulares e
periódicas, é importante lembrar:

Orientar o morador sobre as medidas para o controle
mecânico (limpeza dos recipientes com esponja, retirar a água
por completo, trocando a água periodicamente de recipientes
como potes de água de animais domésticos).

Acesse a Nota conjunta sobre o 
trabalho dos ACS e ACE 

no combate ao Aedes aegypti
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Veja quais as orientação que devem ser feitas aos usuários 
para eliminação dos criadouros para o mosquito Aedes aegypti

Criadouros Orientações aos moradores

Pratos e vasos de plantas Eliminação da água e do pratinho.

Lixeiras Fechar bem os sacos plásticos e manter a lixeira fechada. Caso haja acúmulo
de água e não seja possível mantê-la fechada, furar a lixeira.

Caixa d’água Manter telada e tampada. Telar o extravasor (ladrão).

Lajes Retirar a água acumulada. Repetir a operação semanalmente.

Plantas que acumulam água (ex.: bromélias) e as
cultivadas em água (ex.: jiboia)

Recomenda-se seu cultivo somente em local coberto e a irrigação diretamente
no solo (evitando acumular água nas plantas).  Substituir a água das jibóias por
terra.  Nas bromélias dê um jato de água nas folhas para remover larvas que
tenham se desenvolvido no encaixe das folhas.

Cacos de vidros nos muros Colocar cimento ou promover a quebra das  partes onde possa acumular
água. 

Materiais em uso que podem acumular água (como
baldes, bacias, garrafas, pote de sorvete, etc.)

Incluir sua limpeza na rotina semanal e, guardar com a boca virada para baixo
e em local protegido da chuva.

Tampinhas de garrafas, cascas de ovos, latinhas,
embalagens, copos descartáveis ou qualquer objeto
que acumule água

Realizar o acondicionamento em saco plástico para destinação
ambientalmente correta (coleta seletiva quando reciclável). Fechar bem o saco
plástico e colocar no lixo, fora do alcance de animais. Sendo imprescindível o
armazenamento, manter em local coberto e limpo.

Vaso sanitário em desuso
Manter sempre tampado. Caso não possua tampa, acionar a válvula
(descarga) 2 vezes por semana  e cobrir o assento com material plástico
(sacolas ou sacos). 

Ralos Telar o ralo. 

Bandejas externas de geladeiras e ar condicionado Havendo bandeja externa, retirar a água e incluir este procedimento à rotina
semanal de limpeza.

Suporte de garrafões de água mineral Sempre trocar os garrafões, limpar e eliminar a água parada do suporte.

Fontes, cascatas e espelhos d’água decorativos Limpeza a cada sete dias e tratamento da água com cloro. Ligar o motor, no
mínimo, uma vez por semana para movimentar a água.

Piscinas
Limpeza a cada sete dias e tratamento da água com cloro. Quando em
desuso, manter tratamento ou ligar o motor, no mínimo, uma vez por
semana.

Pneus velhos e abandonados
Encaminhar para o descarte em ecopontos ou pontos de recolhimento
municipais. Havendo necessidade de mantê-los no local, furar e/ou
armazenar em local coberto, abrigado da chuva.

Calhas de água de chuva em desnível Remover folhas e outros materiais que possam impedir o escoamento da
água. 

Aquários Manter tampados ou telados.
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